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Resumo

O presente estudo apresenta aspectos das relações intergeracionais mediadas pelas 
tecnologias digitais entre um grupo de pessoas idosas e seus netos, a partir de um 
recorte de uma pesquisa de mestrado realizada entre 2022 e 2024, na cidade de 
Florianópolis (Santa Catarina, Brasil). Fundamentada nos estudos intergeracionais 
e na mídia educação, a pesquisa, de abordagem qualitativa e caráter exploratório, 
orientou-se metodologicamente por uma proposta de pesquisa-ação participante, 
acompanhando um grupo de 10 mulheres idosas, entre os 71 e os 84 anos, e seus 
netos e netas, entre os cinco e os 13 anos de idade, e desenvolvendo propostas ar-
tísticas e mídia-educativas. Com o foco na interação entre as pessoas idosas e seus 
netos e suas formas de produzir, interagir e compartilhar informações e produções 
culturais, o estudo enfatiza a importância da memória nas propostas intergeracio-
nais e mídia-educativas nos espaços formais ou informais de aprendizagem. A re-
flexão sobre os dados construídos sinaliza que a presença das tecnologias digitais 
nas interações cotidianas e as mediações intencionais em um grupo intergeracional 
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podem fortalecer a construção de vínculos e de aprendizagens que contribuem para 
a cidadania de todas as gerações diante dos desafios da cultura digital. Por fim, 
destaca-se a necessidade de contemplar as mediações educativas na formação e nas 
políticas públicas sobre o tema.

Palavras-chave

relações intergeracionais, cultura digital, mídia educação, tecnologias digitais, práti-
cas artísticas e midiáticas

Encontro com as Tecnologias Digitais e as Relações 
Intergeracionais Como Objeto de Investigação

Em diversas sociedades que antecederam a escrita, as pessoas idosas1 eram consi-
deradas como os principais repositórios do conhecimento e da história humana pela 
transmissão oral das tradições socioculturais (Gee, 2021/2024). E mesmo hoje, em 
algumas sociedades tradicionais e entre os povos originários, as pessoas mais velhas, 
os anciãos e anciãs, são vistas como conselheiros e conselheiras que ensinam sabe-
res e fazeres do cotidiano às gerações mais jovens (Fantin, 2021). No entanto, parece 
que esse lugar está se modificando na contemporaneidade. 

Diversos estudos sobre a velhice e a terceira idade, realizados a partir de diferentes 
áreas do conhecimento (Bitencourt & Dalto, 2021; Jardim et al., 2006; Rozendo & 
Justo, 2012; Silva, 2008), revelam potencialidades e qualidades sociais das relações 
intergeracionais em diferentes culturas. E os usos das tecnologias digitais nestas 
relações podem sugerir tanto formas de exclusão e distanciamento como formas de 
aproximação entre as pessoas, contribuindo para o reconhecimento de outras apren-
dizagens e interações. Afinal, se diversos fatores históricos, econômicos e culturais 
contribuem para o distanciamento da educação voltada a pessoas idosas sobre os 
acessos e usos das tecnologias digitais, é necessário pensar a formação contínua de 
pessoas idosas diante do aumento dos índices de expectativa de vida apresentados 
nos últimos anos.

Na perspectiva de reafirmar os direitos conquistados pelo Estatuto do Idoso (Lei 
nº 10.741, 2003), buscamos entender as relações e as interações de um grupo de 
pessoas idosas com as tecnologias digitais. Como elas usam tais tecnologias no seu 
cotidiano? Suas práticas com essas tecnologias favorecem processos de interação 
entre seus familiares de diferentes gerações? E quais as possibilidades de grupos 

1 De acordo com as Nações Unidas (United Nations, s.d.), o termo “pessoas idosas” é utilizado para se 
referir a indivíduos com 60 anos ou mais. No presente artigo, utilizaremos o termo “idoso”, fundamentado 
em referências bibliográficas que consolidaram esse termo em diversas pesquisas sociológicas e também 
por essa ser a denominação utilizada nos grupos de pessoas idosas na cidade de Florianópolis (Santa 
Catarina, Brasil), onde foi realizada a pesquisa, sendo também o termo escolhido pelo grupo de mulheres 
que participaram desta investigação. 
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intergeracionais fortalecerem os vínculos entre avós e netos? Essas questões nos 
motivaram a refletir sobre as relações intergeracionais mediadas pelas tecnologias 
digitais, a partir de um grupo de mulheres idosas na cidade de Florianópolis, Santa 
Catarina, Brasil. A escolha desse tema surgiu após a pandemia de COVID-19, ao ob-
servar como o grupo de mulheres idosas usava as tecnologias para consumir, apren-
der, interagir e se comunicar no contexto de distanciamento físico e social decorren-
te da pandemia. 

A pesquisa se justifica diante da necessidade de ampliar estudos e pesquisas so-
bre as relações das pessoas idosas com as tecnologias digitais e da possibilida-
de de refletir sobre a importância das relações intergeracionais nas atividades de 
um grupo de mulheres idosas a partir da perspectiva mídia-educativa (Buckingham, 
2000/2006, 2019). Dessa maneira, espera-se contribuir com a produção de estudos 
que têm como enfoque as pessoas idosas, a interação com as tecnologias digitais e 
as relações intergeracionais.

Uma Nova Configuração Social e as Tecnologias Digitais 
na Terceira Idade

O crescimento populacional observado nos últimos anos tem exigido outros modos 
de convivência, mediações e relações entre as gerações. No Brasil, a partir dos dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2022), pode-se observar mudanças 
sociais significativas nesse sentido, desde o maior acesso à educação e ao mercado 
de trabalho para mulheres até a redução na taxa de natalidade, sobretudo devido às 
dificuldades financeiras. Em contrapartida, os avanços na medicina e a diminuição da 
taxa de mortalidade resultam no aumento da população idosa. 

O acesso e a inclusão digital para todas as pessoas — sejam elas pessoas idosas, 
adultas, jovens ou crianças — têm se tornado uma preocupação crescente para a 
formação de uma sociedade mais participativa e inclusiva, de modo a auxiliar na 
resolução de problemas relacionados à comunicação e favorecer as relações interge-
racionais (Bonilla & Pretto, 2015; Fantin & Santos, 2020; França et al., 2010; García 
& Sanchéz, 1998; Martín-Barbero, 1987/2001).

A partir das últimas décadas do século XX, cada vez mais se passou a definir o 
momento em que vivemos como uma sociedade da informação, da comunicação 
ou sociedade em rede. Diversos autores (Buckingham, 2019; Jenkins, 2006/2009; 
Rivoltella, 2008) abordam a importância do avanço das tecnologias para a sociedade 
atual no âmbito das ciências, saúde, economia, cultura e lazer e, sobretudo, educação. 
A educação sobre, com e através dos meios e tecnologias torna-se cada vez mais uma 
condição para a inclusão e pertencimento de todas as pessoas na sociedade, o que 
implica a necessidade da perspectiva crítica da mídia educação (Fantin & Rivoltella, 
2010). E como o avanço da ciência e tecnologia é expressão da criatividade humana, 
também envolve questões políticas e ideológicas (Freire, 1996). 

Segundo os dados de pesquisas recentes, tem havido um aumento na proporção de 
pessoas, em todas as idades, que utilizam tais tecnologias e seus aplicativos. Até 2018, 



66 Práticas Midiáticas intergeracionais...

o grupo etário com 60 anos ou mais era o que menos acessava a internet (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022). Todavia, de 2019 a 2021, o percentual 
de utilização dos idosos foi o que mais aumentou: de 44,8% para 57,5% (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022).

Um estudo feito pela Hedgehog Digital, entre agosto e setembro de 2022, para com-
preender o comportamento de busca na internet brasileira desde 2020, constatou o 
aumento de 73% no número de pessoas com mais de 50 anos que utilizam o celular 
no Brasil como instrumento de pesquisa (State Of Search Brasil, 2022). Nota-se o 
acesso cada vez maior às tecnologias digitais por parte deste público, e nesse qua-
dro é crescente o número de pesquisas que relacionam a mídia educação com esse 
grupo etário (Rasi et al., 2021).

Propagação de Fake News na Terceira Idade

Ao mesmo tempo que as relações e práticas culturais entre idosos vêm se modi-
ficando com o aumento do uso das tecnologias digitais, algumas de suas formas 
de interação com a cultura digital têm sido preocupantes. O uso de aplicativos e 
plataformas tem desafiado esse público no acesso à internet e nas interações que 
estabelece a partir de certas mensagens que recebe, o que se revela na dificuldade 
em lidar com informações e com “notícias falsas”, desinformação e fake news. 

Conforme Ripoll e Matos (2017), a internet tem popularizado os termos “fake news”, 
“pós-verdade” e “desinformação”, e trazido uma verdadeira preocupação quanto à 
veracidade e confiabilidade das informações disseminadas na web, as quais acabam 
moldando opiniões, construindo pretensos conhecimentos, baseando-se em infor-
mações falsas ou imprecisas. 

O termo “desinformação” é popularmente mais conhecido como “fake news”. Para 
Brito e Pinheiro (2015), o conceito de “desinformação” possui três principais signifi-
cados: a ausência da informação, a informação manipulada e o engano proposital. 
Em relação ao termo “fake news”, Prado (2022) descreve como uma mensagem con-
testável, falsa, não se tratando de informação e não se enquadrando como notícia. 

Por sua vez, Wardle e Derakhshan (2023) esclarecem as denominações no âmbito 
das fake news: “informação incorreta” (ou “informação falsa”); “desinformação”; e “má 
informação” (ou “informação maldosa”). A primeira compreende mensagens falsas 
que são enviadas sem intenção de causar dano ao destinatário; a segunda se refere 
a conteúdos falsos criados com a intenção de manipular o público; e a terceira trata 
das informações ruins (distorcidas e/ou incompletas), mas com algum princípio cor-
reto, que são propagadas também com a intenção de causar dano ao leitor. 

Sobre o engano proposital, pesquisadores da Universidade de Nova York (BBC, 2019) 
apontaram que adultos com mais de 65 anos são mais propensos a divulgar notícias 
falsas na internet. Os autores da pesquisa analisaram as publicações de um grupo de 
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usuários do Facebook durante a campanha presidencial americana no ano de 2016, 
e a pesquisa concluiu que os usuários na faixa etária mais velha, acima dos 65 anos, 
compartilharam sete vezes mais artigos de portais de notícias falsas do que o grupo 
etário mais jovem (18 a 29 anos).

Deste modo, ao mesmo tempo em que os idosos são vítimas de golpes, acesso e di-
vulgação de fake news, eles se tornaram também potenciais propagadores de notícias 
falsas. De acordo com Rasi et al. (2021), algumas pesquisas apontam para a falta de ca-
pacidade dos idosos para compreender, analisar e avaliar o conteúdo da mídia, inclusi-
ve para a confiabilidade das notícias online e das informações de saúde apresentadas.

Neste contexto, a educação midiática torna-se necessária para que a pessoa idosa 
possa ser ativa e crítica diante dos usos das mídias, tanto para ter mais consciência das 
questões socioeconômicas mais amplas como para não ser vítima de golpes. E práticas 
intergeracionais, por meio do uso das mídias, também podem contribuir nesse sentido, 
pois a participação social desses sujeitos nas suas relações com gerações mais novas 
pode trazer pontos positivos no uso das tecnologias digitais, o que representa uma de 
suas potencialidades (Castro, 2018).

Mídia Educação e Pessoas Idosas: Um Diálogo Possível? 

As mídias fazem parte da cultura contemporânea, contribuindo nos processos edu-
cacionais de produção, reprodução e transmissão de cultura. As sociedades contem-
porâneas se organizam cada vez mais a partir das mídias, que exercem a mediação 
entre as pessoas e modificam suas formas de interagir, comunicar e produzir cultura, 
como afirma Fantin (2011). Belloni e Bévort (2009) também destacam a importância 
da participação das pessoas adultas nesse processo de educar para as mídias ao 
longo da vida. 

Para refletir sobre os usos críticos das tecnologias e pensar as possibilidades da edu-
cação midiática em todas as fases da vida (infância, juventude, vida adulta e velhice), 
reafirmamos que a mídia educação também pode ser abordada entre as pessoas ido-
sas, pois ela também diz respeito aos modos de socialização das diferentes gerações, 
sobretudo diante dos desafios da desinformação. 

Desta maneira, a mídia educação como campo cultural, interdisciplinar e educacio-
nal envolve “conhecimentos teóricos e práticos [que] hoje fazem parte da construção 
de uma cidadania instrumental e de pertencimento, e significam a oportunidade de 
produzir outras formas de expressão e representação da cultura como condição de 
participação e cidadania” (Rivoltella, 2008, p. 51). 

Nessa dimensão de pertencimento, defender uma educação midiática voltada às 
pessoas idosas não se limita a analisar mídias apenas por meio de “habilidades de 
recepção crítica” (Buckingham, 2000/2006, p. 135), pois visa encorajar a participação 
crítica das pessoas enquanto produtoras culturais por direito próprio. E no caso da 
terceira idade, as pessoas idosas podem continuar atuantes exercendo a cidadania e 
contribuindo para o meio social. 
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Se a mídia educação é “um terreno muito significativo para a definição das 
possibilidades futuras da cidadania” (Buckingham, 2000/2006, p. 136), ela pode opor-
tunizar aprendizagens significativas que possibilitam interações entre as diferentes 
gerações e suas mediações através do uso crítico das tecnologias digitais. E tais as-
pectos fortalecem construções de aprendizagens que contribuem para o repertório 
cultural e outras motivações de ambas as gerações.

Experiências Intergeracionais a Partir de um Grupo de 
Mulheres Idosas e Seus Netos: Caminhos Metodológicos 
e Propostas Artísticas e Mídia-Educativas

No âmbito da pesquisa que origina estas reflexões (Jesus, 2024), investigamos a 
Associação de Crescimento Pessoal Semeadores do Saber, um grupo de idosas criado 
em 2005 na cidade de Florianópolis (Santa Catarina, Brasil), inicialmente compos-
ta por mulheres recém-aposentadas. As características do grupo envolviam ativi-
dades próprias de voluntariado, passeios culturais, saídas aos arredores da Grande 
Florianópolis (Santa Catarina), atividades que estimulassem a memória e o raciocínio. 

O grupo foi se fortalecendo a cada ano e em 2010, por consequência da divulgação 
das atividades e propostas entre as idosas, chegou ao seu maior número de pessoas, 
com 30 idosas. No ano de 2020, as participantes foram surpreendidas com a pande-
mia de COVID-19, o que diminuiu o número de participantes gradualmente. Hoje, o 
grupo conta com 10 participantes.

A sede da associação de idosas está situada nas proximidades da Universidade 
Federal de Santa Catarina (Florianópolis, Santa Catarina), e configura-se em um es-
paço para a organização dos encontros. Nesse espaço são realizadas várias atividades 
culturais e artísticas do grupo, e uma atividade em particular foi determinante para 
a escolha deste grupo de mulheres idosas nesta pesquisa: a elaboração e produção 
de uma revista bimestral intitulada O Comunicador, pois tal iniciativa apresentou um 
subsídio importante para pensar na perspectiva mídia-educativa das propostas de 
mediação das atividades intergeracionais. 

O Comunicador: Uma Experiência de Autoria Coletiva na 
Produção de Mídia

Uma ideia para registrar, incentivar e fortalecer essa caminhada entre os membros 
do grupo resultou na produção e realização coletiva de uma revista bimestral. Essa 
revista é um documento importante para conhecer as propostas, situar aspectos his-
tóricos do grupo, contendo datas, fotos e imagens, além de identificar uma história 
contínua de crescimento e amizade. 

A criação da revista partiu da necessidade de organização e registro das memó-
rias das atividades que o grupo realizava. Como reconhecimento da importância de 
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atividades e propostas que envolvessem leitura, escrita e desenvolvimento de prá-
ticas com as tecnologias digitais, a revista foi criada em 2006, contemplando as pri-
meiras atividades do grupo.

A colaboração em projetos midiáticos, como, por exemplo, a produção de um jornal, 
revista ou programa televisivo, pode ser considerada uma forma de tornar as pessoas 
idosas em consumidores mais exigentes e dar-lhes ferramentas técnicas e cognitivas 
acerca de um meio de comunicação que poderá atenuar o impacto de certa desordem 
informativa nesta faixa etária, argumenta Rasi et al. (2021). 

De acordo com Buckingham (2019), além de saber usar as mídias, o propósito da mí-
dia educação é desenvolver situações através do uso crítico e interativo, envolvendo 
habilidades de reflexão sobre o panorama socioeconômico, político, cultural e midiá-
tico, pois esta não se trata apenas de usar as plataformas tecnológicas, mas também 
de discutir os dados que oferecem e o que é feito com eles.

Portanto, a criação e a construção de uma revista por um grupo de mulheres idosas 
envolvem aspectos educativos e culturais, que, com a devida mediação, podem se 
aproximar da dimensão produtiva e expressiva da mídia educação. E no decorrer da 
investigação, essa atividade se aproximou de um exercício que pode ser entendido 
como uma proposta mídia-educativa, entre outras atividades artísticas e culturais 
que foram desenvolvidas com as mulheres idosas e seus netos.

O grupo participante da pesquisa foi composto por 10 mulheres idosas entre os 71 
e os 84 anos e seus netos e netas entre os cinco e os 13 anos. Acompanhar o grupo 
por dois anos, dialogar com as integrantes e conhecer quais tecnologias digitais elas 
utilizam na vida pessoal e em seus encontros foram os pontos de partida para com-
preender suas relações com diversos artefatos tecnológicos, visando a construção de 
conhecimentos e aprendizagens. Neste processo, o objetivo da pesquisa pretendia 
analisar as relações intergeracionais mediadas pelas tecnologias digitais entre esse 
grupo de idosas e seus netos (Jesus, 2024). 

O caminho metodológico da pesquisa participativa pretendia o contato direto com 
os sujeitos da pesquisa em sua realidade (Creswell, 2009/2010; Severino, 2007), e 
encontramos na pesquisa ação-participante (PAP) um fundamento coerente para tal 
perspectiva. A PAP é norteada pela ideia do sujeito pesquisado como participante e 
protagonista da pesquisa, envolvendo-o em algumas tomadas de decisão e em deter-
minados planejamentos das ações, afirmam Busarello e Sawaia (2022). Segundo as 
autoras, “não existe hierarquia entre os participantes da PAP, pelo contrário, todos são 
protagonistas, estão envolvidos e são envolvidos; o resultado é a pesquisa em ato e a 
transformação da realidade concreta” (Busarello & Sawaia, 2022, p. 100). 

Foram realizadas observações, aplicação de questionário e entrevistas. Após a apli-
cação do questionário, que teve como objetivo obter uma descrição do perfil social, 
familiar e educacional das participantes, e da realização de  entrevistas, que teve 
como objetivo conhecer melhor os usos das tecnologias entre elas, construímos a 
participação das idosas nesta pesquisa a partir da colaboração com ideias, propostas, 
temas sugeridos e tomada de decisões sobre os encaminhamentos de algumas ações.
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Ao interagir com as integrantes do grupo e observar as práticas que envolvem as tec-
nologias digitais nos encontros, foi possível entender suas interações com os meios 
tecnológicos. As narrativas das trajetórias e experiências de aprendizagem ajudaram 
a compreender as relações entre o grupo, seus netos e familiares, e os significados 
das trocas de conhecimentos e afetos que permanecem na memória nessa fase da 
vida. Assim, a participação nas atividades do grupo, os diálogos e as interações con-
tribuíram para dar sentido à observação participante, permitindo uma proximidade 
maior com o grupo e abertura a novos questionamentos (Creswell, 2009/2010).

A análise dos dados registrados no diário de campo — por meio de anotações, foto-
grafias, gravações de áudio e vídeo no celular com posterior transcrição — ajudava a 
rememorar os encontros. E aqui as imagens se constituíram em importante fonte de 
registro, como veremos nas propostas a seguir.

No recorte desta reflexão, escolhemos três propostas de atividades intergeracionais 
realizadas com as avós e netos, fundamentadas nos princípios de uma educação dia-
lógica, participativa e reflexiva, aproximando-se da perspectiva da mídia educação. 
A identificação dos nomes das avós por nomes de flores e dos netos por nomes de 
frutas foi uma escolha feita por elas, baseando-se nas propostas de atividades 1 e 3. 

A primeira proposta envolveu uma técnica de pintura mediada por um vídeo de uma 
rede social, trabalhando sobre os usos, compartilhamentos e compreensões dessa 
linguagem; a segunda proposta foi a prática de um jogo por aplicativo gratuito (jogo 
de seleção e agrupamento de bolinhas), analisando diferentes capacidades e con-
quistas em relação ao conhecimento e experiência de jogos entre avós e netos; e 
a terceira proposta refere-se a compartilhamentos de experiências, depoimentos e 
compreensões em torno de termos como desinformação, fake news e inteligência 
artificial (IA), e as percepções dos grupos frente a esses termos.

Proposta 1: Artes Manuais Mediadas Pela Rede Social Instagram

O grupo de avós e netos foi convidado a participar de uma atividade mediada por 
tecnologias digitais e artes manuais com o uso da pintura. Para iniciar, o grupo de 
idosas precisava acessar a rede social Instagram. As avós que não tinham acesso 
eram orientadas pelos seus netos, que criaram uma conta na rede social naquele 
momento, para as avós2.

A técnica de pintura necessitava que o grupo compartilhasse um vídeo em seus 
celulares, chegando a todos os participantes. Esse compartilhamento foi observado 
ser um momento de muita relevância dentro da relação familiar mediada pela tec-
nologia, em que as crianças ensinavam suas avós a acessarem o conteúdo do vídeo 
da rede social: “vó olha aquele aviãozinho de papel no seu vídeo aí do lado! Clica em 
cima dele que ele voa para onde a vó quer enviar!” (Abacaxi, 10 anos). 

2 Os netos com 13 anos realizavam essa mediação para a criação de conta da rede social da sua avó. Os 
símbolos de pesquisa e compartilhamento dessa rede social foram identificados por crianças menores 
de 13 anos, pois observam em seu convívio familiar a manipulação dessa rede social. 
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Tal explicação do neto representa um diálogo com a avó na busca de compreensão 
e interpretação dos passos para o compartilhamento do vídeo. A interpretação dos 
ícones apresentados no vídeo representa uma comunicação através dos símbolos 
interpretando as imagens (ícones) expostas. Ao assisti-lo, as crianças aparentemente 
demonstravam uma maior segurança no seu manuseio, mostrando um predomínio 
nas ações de pausar, recomeçar e compartilhar. 

Nessa atividade, as avós realmente estavam assistindo o vídeo minuciosamente, 
prestando atenção aos detalhes. Ao iniciar a atividade, algo de errado chamou a 
atenção de uma das crianças participantes: a pintura não estava ficando com forma-
to de flor, como era proposto. Então, uma das senhoras pegou o saco plástico de suas 
mãos e disse: “você não assistiu que no início do vídeo era feito um pequeno nó na 
ponta do saco plástico?” (Rosa, 77 anos). Ao falar e questionar sorrindo e com segu-
rança, a avó lembrou ao neto algo que foi apresentado no início do vídeo, quando 
começava a música. 

Essa proposta de atividade intergeracional com o uso das tecnologias digitais reve-
lou diferentes habilidades com que cada geração se relaciona com as tecnologias 
digitais. A abertura para ampliação de espaço para que as avós interessadas nessa 
rede social criassem seu acesso, e para que os netos interagissem, fazendo diferen-
tes observações sobre o vídeo, demonstrou os interesses diversos nas atividades e a 
qualidade das relações de aprendizagem entre avós e netos.

Ao pensar que os netos realizariam as principais tarefas mediadas pelo vídeo, por 
terem maior domínio do celular e dos ícones da rede social, poderíamos desconsi-
derar o fator atenção e outras habilidades das avós presentes na atividade. A Figura 
1 representa alguns momentos da interação entre avós e netos durante a atividade 
de pintura.

Nessas relações de aprendizagem e trocas entre as gerações, muitas avós compara-
vam experiências passadas com vivências atuais dos netos. Lembravam suas pinturas 
na infância, mediadas pelas professoras, onde tinham que ter autorização para ini-
ciar, escolher a cor, posição para realizar a pintura, recordando que o silêncio preci-
sava estar a todo o momento presente, e como seus corpos ficavam com a postura 
reta, imóveis, com o risco de um erro “estragar” toda a pintura. 

Argumentaram que hoje é diferente, pois os netos são estimulados a uma pintura 
mais livre e criativa. No entanto, em relação à oferta de atividades de natureza ar-
tística, os netos mencionaram suas experiências na educação infantil, pois já esta-
vam frequentando o ensino fundamental, sinalizando algumas mudanças: “não temos 
tempo para mexer com tinta, tecidos, criar coisas que queremos” (Melancia, 8 anos); 
“temos que estudar para conseguir passar no vestibular, não temos mais tempo para 
essas brincadeiras” (Uva, 12 anos). Falas que corroboram a pesquisa de Santos (2013), 
ao enfatizar o quanto o sistema de ensino, desde os primeiros anos, está voltado a 
uma lógica de competição por meio da aplicação de provas que têm o intuito de 
preparar as crianças para os exames vestibulares.
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Proposta 2: Do Jogo do Celular Para a Interação Familiar

A segunda proposta partiu dos relatos sobre o período pandêmico, em que as avós 
e netos participaram de jogos adquiridos por aplicativos em seus celulares e smar-
tphones (ver Figura 2). 

Nessa proposta foi possível analisar as diferentes conquistas e relação de conheci-
mento e prática de jogo nas diferentes gerações (avós e netos); o uso habitual das 
crianças em jogos por aplicativos e seus compartilhamentos, as preferências e as 
influências de youtubers na divulgação e propaganda de jogos. 

Entre as avós, percebemos o interesse em aprender, manipular o celular, conquistar o 
desafio do jogo, respeitando algumas dificuldades diante da idade avançada, como a 
baixa visão, a agilidade motora das mãos. A dedicação das idosas durante o jogo foi 
intensa, estavam atentas, mas os netos não prestaram muita atenção e olhavam para 
o celular da avó para saber se ela estava aprendendo. Para as crianças, a exploração 
no intuito de aprender a jogar ocorria por tentativas de erro/acerto, mas as idosas 
preferiam o passo a passo das mediações. O que corrobora com Buckingham (2010), 
ao afirmar que “as crianças aprendem a usar a mídia quase sempre pelo método de 
ensaio e erro” (p. 45).

Figura 1
Proposta de atividade 
intergeracional. 
Créditos. Sandra 
Claudiano Semptikovski 
de Jesus, 2023
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Em conversa sobre este aspecto, uma idosa comentou: “a criança tentando fazer algo 
e errando é natural, está no processo, o idoso tentando algo novo sendo maduro, res-
ponsável e errando é ‘velho incapaz’, essa diferença que limita o idoso na tentativa 
de ser autodidata nas suas aprendizagens” (Bromélia, 74 anos). 

É comum observarmos uma visão estereotipada da sociedade e da família perante 
os idosos, sobretudo quando é relacionada com as perdas das suas funções cogni-
tivas e os processos naturais do envelhecimento, reforçando aspectos de limitação 
e incapacidade do idoso em realizar tarefas sozinho, em errar, aprender, esquecer, 
intimidando o próprio idoso a avançar e evoluir nessa fase da vida (Neri, 2005). 

E as relações intergeracionais podem ser ocasião para superar certas limitações ao 
envolver as mediações e usos das mídias, que possam oferecer maior segurança aos 
idosos e aprendizado na interação com os netos num processo lúdico, sentindo-se 
estes responsáveis por ensinar e orientar suas avós no uso das tecnologias digitais 
através do jogo. 

Dentro dessa proposta, avós e netos construíram a partir do jogo do aplicativo no ce-
lular um outro jogo similar, com materiais alternativos, contribuindo nessas relações 
de interação e aprendizagem, como podemos observar na Figura 3. 

Figura 2
Avó e neta jogando Ball 
Sort Puzzle. 
Créditos. Sandra 
Claudiano Semptikovski 
de Jesus, 2023
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Proposta 3: Apropriações e Compartilhamentos — Fake News e 
Inteligência Artificial

Essa proposta partiu da necessidade de mediação no grupo de idosas diante de 
depoimentos sobre compartilhamento de mensagens via grupos de WhatsApp, onde 
elas já se depararam com mensagens duvidosas, que, por vezes, descobriram ser 
falsas e enganosas, e também diante de propagandas realizadas com auxílio de IA 
e tentativa de golpe — como no caso de uma que oferecia recuperação da saúde na 
terceira idade por meio de medicamento direcionado ao público idoso.

Figura 3
Avó e neto jogando 
Ball Sort Puzzle 
manualmente. 
Créditos. Sandra 
Claudiano Semptikovski 
de Jesus, 2023
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Através de conversas sobre a necessidade de aprender a usar recursos disponíveis à 
população para diagnosticar fake news, as idosas e seus netos discutiram e reconhe-
ceram alguns problemas sociais e econômicos que podem acarretar sendo vítimas de 
golpes e propagando mensagens enganosas. 

Fato é que a disseminação de desinformação sem controle via redes sociais explicita 
a necessidade de não apenas regularizar as redes, mas, sobretudo, de estimular uma 
educação midiática no sentido do discernimento não apenas dos meandros que envol-
vem o fluxo comunicacional na contemporaneidade, como também da interpretação 
crítica e analítica dos fatos (Ongaro et al., 2024). 

Nesse caso, a ênfase na educação midiática implica compreender as fontes de informa-
ção, questionando-as, problematizando os interesses de seus produtores e suas repre-
sentações de mundo. É fundamental entender também como o avanço tecnológico está 
interligado a questões políticas, econômicas e sociais mais amplas (Buckingham, 2010). 

Algumas falas destacam essa necessidade da educação midiática nos espaços escolares, 
apresentando como a desinformação afeta as crianças: “eu sabia o que era fake news, 
mas não desse jeito, e com a ajuda da IA vai ser cada vez mais perigoso e esse tema 
seria legal trabalharmos no colégio, pois ajudaria a nós e aos pais” (Abacaxi, 10 anos). 

A questão de criar, modificar pessoas e imagens, penso que se fala muito em 
respeitar os colegas da turma em suas diferenças, mas não existe uma prática, 
é apresentado parâmetros de beleza criados pela IA, mas que indiretamente 
impõe a seguir estilos, aparência... muitos amigos se sentem mal por isso, são 
indiretamente excluídos; e na verdade é tudo ilusório, mentira. (Maçã, 13 anos)

Tal fragmento referenda aspectos da relação das crianças com a desinformação e IA 
nas práticas escolares. Segundo pesquisa de Roznieski (2022), o potencial de atração 
gerado por conteúdos falsos, intensificados pelas tecnologias digitais e IA, está atrela-
do aos interesses políticos e econômicos e seu alcance é 70% maior do que conteúdos 
verdadeiros. Por isso, desenvolver habilidades e competências também relacionadas à 
IA é uma necessidade educativa, que se deve iniciar desde a escola da infância. Nesse 
sentido, “é fundamental uma formação profissional transversal e que capacite os pro-
fessores a tratar desta questão com seus alunos independente da sua área de conhe-
cimento” (Matias, 2024, para. 4). 

Do mesmo modo, essa atividade apresentou a oportunidade de interação intergeracio-
nal: “primeira vez que converso algo tão diferente com meu neto e ele comigo, apren-
demos muito!” (Bromélia, 74 anos).

Ações e práticas na perspectiva mídia-educativa podem reduzir essa desinformação 
e manipulação midiática, formando pessoas mais esclarecidas sobre condutas, aces-
sos, reflexão, produção e compartilhamento dos conteúdos midiáticos. Aliado a isso, 
um trabalho intergeracional pautado nas trocas de saberes e percepções do mundo 
pode desenvolver aspectos críticos e criativos entre adultos, crianças e pessoas ido-
sas. A esse respeito, França et al. (2010) sugerem que tais relações promovem um 
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compartilhamento relevante de aptidões e habilidades entre os envolvidos nessas 
propostas intergeracionais. 

Ao considerar que a educação midiática possibilita desenvolver propostas críticas-
-reflexivas em que adultos e crianças possam construir outras percepções e práticas 
responsáveis (Fantin, 2011), a referida proposta buscou favorecer o grupo de mulhe-
res idosas e seus netos visando aprendizagens sobre os diferentes usos e comparti-
lhamentos de mensagens por meio da reflexão intergeracional.

Na Figura 4, as participantes da pesquisa estão compartilhando suas experiências e 
aprendizado referentes ao tema das fake news e IA. 

Figura 4
Estudo e experiências 
compartilhadas 
referentes a fake news e 
inteligência artificial. 
Créditos. Sandra 
Claudiano Semptikovski 
de Jesus, 2024
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Nos exemplos acima, observamos indicadores da potência do grupo intergeracional 
para consolidar vínculos de aprendizagens mediadas pelas tecnologias digitais, bem 
como para fortalecer vínculos afetivos entre as participantes e seus netos. Tais re-
flexões também referendam o estudo de Petrella (2019), ao sugerir que em uma so-
ciedade caracterizada por mudanças tão rápidas quanto profundas, o encontro entre 
crianças e pessoas idosas pode representar um precioso recurso educativo, além de 
criar um ambiente de afeto, segurança e confiança. 

Algumas Considerações Finais

Nas reflexões acima observamos o quanto o envolvimento entre avós e netos poten-
cializa a construção de vínculos e de aprendizagens com e sem tecnologia. A apro-
ximação intergeracional propicia diálogos sobre questões de nosso tempo, em que 
a troca de conhecimento tornou-se relevante para a compreensão de determinadas 
temáticas, como, por exemplo, o uso de diferentes tecnologias na vida cotidiana. 
Nesse processo, identificamos também a importância do papel da arte na riqueza das 
trocas de saberes entre as gerações para a formação humana.

Com base nos resultados desta pesquisa, que envolveu práticas intergeracionais me-
diadas pela arte e pelas tecnologias digitais, consideramos que ainda há um gran-
de caminho para consolidar práticas educativas com pessoas idosas na perspectiva 
mídia-educativa em espaços formais e informais. Os dados apresentados fornecem 
algumas pistas teóricas e práticas para refletir sobre atividades e mediações edu-
cativas que envolvem grupos intergeracionais entre avós e netos. O estudo sinaliza 
também a importância de trabalhos em grupos e/ou associações de pessoas idosas e 
a necessidade de pensar tais questões nos cursos de formação para profissionais de 
áreas diversas como educação, saúde, psicologia, assistência social, entre outras, que 
possam fortalecer a elaboração de propostas concretas a partir das políticas públicas 
e do Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741, 2003). 

Para finalizar, trazemos o comentário de uma avó participante da pesquisa: 

a verdade é: o tempo está passando, pra todas, para os netos, enfim, o que fica 
de importante é essa aprendizagem que não cabe no coração, na memória, na 
foto, ações que aconteceram por conta desses dias, e que de maneira natural 
foram responsáveis pelos momentos mais importantes entre as crianças e nós. 
(Orquídea, 84 anos)

Tal percepção inspira muitas reflexões. Entre elas, destacamos o quanto a relação 
intergeracional entre avós e netos evidencia a importância de uma mediação inten-
cional na perspectiva da mídia educação, uma vez que seus pressupostos incentivam 
uma reflexão crítica sobre os usos das mídias e seus conteúdos, contextualizando a 
produção, recepção e compartilhamento de informações. Também reforça a impor-
tância das relações intergeracionais, que além de fortalecerem os vínculos afetivos, 
ampliam as possibilidades e conexões de aprendizagem que aprimoram e potencia-
lizam as relações entre os sujeitos, tanto a nível individual quanto coletivo e social.
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